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pung.} dorl lamente a 
･ｰｩｬｬｾｲｭ ･＠ ､ｾｬｩ｣ＺｬｉＱｾ＠ de . ＱｉＰｾＸ｡＠
alm'\ a ｮｬ｡ｮｾｬｲ｡＠ galat:l e Irr130-
ria com f]UJ e têm portado os 
srs. do .Cru7.Jiro. elo race da 
discussão religio .1 que um iI
lustro patricio,-illu'tre pelas 
qU:llitlales que exornam seu 
｣Ｎｴｲ￭ｬ｣ｬ ･ ｬ ｾ＠ e illu3trado pelas 
crollças pltllosoplucas que auo
ｰｴｾ＠ e propaga, numa ｡ｮ｣ｩｾ＠ de 
｡ｾＨｬ ｳｴｬｴｬ＠ convlr.to e corajo, o. 
tem prll\'oe.ldo pelas ｰＺＡｾｴｮ｡ｳ＠

lu t:lIlas da • ｮｾｧｩ￣Ｇｊ＠ errana .• 
ｾ･ｭ＠ era noss:! illtenção in

\t'rrerir no a nmplo, porque, 
ｱｵ ･ｳｴｾｯ＠ de tl'ànseelldclIlal mon
la como é essa li ue arrceta a 

. nossa segunda alm l-a religi
ão-não é a lodos uado auor
dar, pois requer eSludo, con
cCOLração c vigor de intelleclo. 

Contra todo' os principios lia 
decen cia, em reptos de impu
dici :ia, espesinhando os mais 
31lodicticos elementos da logica, 
sem os mais Ilgeiros "ISO de 
argumenlação, alli, em estira
do arligos (I ue mai parecem 
ab tru :;as salgalhadas do que 
prod uetos de pcn nas que de
viam eslar arreitas ás discus-
6ões, mormen le semlo ellas de 
pessoas que dizem estudar theo 
logia obrigando-sc a dcrtJn
der os dogmas q ue ｾ￣ｯ＠ a essen· 
cia da Religião ｃ｡ｾｨＨＩｬｩ｣｡＠ no 
mana-da qual, com urania a
pregoam er minislros, dh i,a
mos apenas a taq ues i ooe uos, 
trosandando a açllrda e exha
laçõc' mephilicas I)uc escurra-

JOAQUIlII FUANCI CO 'DO 
UVI1AlIlENTO 

O irmão Jo,lquim ! Este no
me, que raz honra aos hrâzi
ｬ･ｩｲ ｯｾＬ＠ resume a IlIstOl ia de um 
homem, cuja \Ida foi UIlI com
pleto e hrroieo sacrirlcio pl'la 
felicidade de seu semelhan ｉｉｾｳＮ＠
A capital do ｅｾｴ｡､ｯ＠ cie Sanl:\ 
Catharina ｾ･＠ ｾｉｯｲｩ｡＠ de 'l'r ｾｾＱＱ＠
berço, e ｾ･ｵｳ＠ cODcitlndáo" ｉＨＧｾﾭ
temun has de lão solida "irtu
des, v( neram a memoria ､Ｇｾｳｳ･＠
ltoróe, em quelll ｵｲ｡ｮｯｾ＠ no\"o 
Francisco de Assis. 

Filho ｬ･ｾｩｴｩｭｯ＠ do sargento
mór Thomaz FI n nei. co da Co. la 
e de D. M,\liallna Jacilllha \i
ctoda. lI,dulaü das ilhas dos 
ａｾｻｬｦ ｣ｳＬ＠ naECtu ｾｭ＠ Floriauollo-

çam OI al,ejadOl e .... &am IrrUaa 
OI mala \Imora&ol. acre.ecl • .m "",11Jl1" 

Árrtrmou ° devo&a10 col&or NIIl·eede q a zombaria e 
das theorlaa do Mblo lardee IDa predil dõl VII Gel e 
que o astron'Omo Gallleu pade- potente. 
uu mar' rio a:roz, sendo cha- O propagand ista e pi rila nãtl 
muscado e queimado peJas fo· queima Ir,censo no aliar do 
gueiras ria !nquislção. E' Vt'r- dinheiro, IIAo VIsa o. pinguG 
dade que o sablo não roi quei- proventosmakriaes. Orrereçal1l
mado, mas coagido a retratar- lhe os srs. do .Cruzelro. ｡ｲｾｵﾭ
se, sufrocandr exteriormente as mentos contra os seus ensina
SUaS grandiosas descobertas, mentos que mais o satlsrarão 
mas no intimo prorerindo as de que a piria e a 'natiea orrerla 
palaHas historicas: de uma misera quan lia de no-

Eppur si muilve I tas de ballco que tall'ez bem 
Era esperada a contestação ensaboadas não seriam capaze 

desse assert(), da parte dos de se purificar do 8uor do 
adnrsos, do, padres romanos (lo\"o que as inreeta e do pin
q Ul! ató hoje;ó reconheceram go' de ralcatura, de I) ue as \'11-

por astronomo a Josué. Ao re- zes so enn()doam em ､･ｴ ｾｲｭｩﾷ＠

\'('Z de 1lI1l\ rontradicta rornaI. najas mãos. 
ba,cada em historiado res ill' Um ｯｲｾ￣ｯ＠ de publicidade di· 
ｾｭＧｬＧ｣ｩｬｯＮＬ＠ o: l.il"ap3, em \'Cz de rigido por PC$ oa st'm á ido
､｢ｃｉｉＮｉｉｉﾷ･ｮｾＮ＠ ｮ｣ｲｾｮｾ＠ ｰｬＢＱｭｾｮ､ｯ＠ upidade moral e competl'ncia 
pel.a Illl'pcla (' hlblOdo a lno- intellectiva tem sempre 11m er
rUlu"de de :'1'US ｡ｾＧｧｵｭ･ｮｴｯＢ＠ l rc:lo ccnlraprodtl "111", I' i • cm 
､ｾｉｾＨＩＢｨｬｲ｡ｬｬｬｬｯ＠ o v SIO de seu' \,pz Ile ｾｉ･ｶ｡ｲ＠ o nome do, qUI! 

［ＱＺＧｰＱｬＢｬｴｏｾＮ＠ I,to II.e ｯｬｊ･ｲｾ｣ｌｲ＠ . rrt!- o redigem corrl'latamcntll com 
mlOs .em ､ｬ｟ｮｨ･ｬｲｾＮ＠ nao e uso os credilos do lugar em que 
('10 dlscussao sena e só serve sahtJ á luz rebaixam o ca
Ｇｰ｡ｲｾ＠ .rebaixar o nivel moral do racler ､｡ｱｾ･ｬｬ･ｳ＠ e depoem con
ｉｏｪｬｾｬ､ｵｯ＠ que con.tende, ale- Ira os ｣ｲ･､ｩｬｯｾ＠ de. te. Um jor-
Il:onsando 03 mald Ｈ｜ｵ ｾ｡､ｯｳＬ＠ nal que nenhuma ulili lada 
nao pela rorça do ｾ･ｮＳ＿＠ e ｾ｡＠ 10- lem , não di cute, não trnta de 
glca, mas pela ｉｾｾ｣ｬ･ｮ｣ｬ｡＠ la- inleres es geraes ou loeaes, que 
menlavel que dlslaca cerlos não sabe manter uma DO-
homens do geral do po- sição mai ou .menos digna, 
VO. diligido por intli\"illuo' que 

lJizer que Galileu roi coagi- nã() possuem a mais COOH'sill ha 
do á palinodia e que a Igreja parcella de intuicãl' j Il'1wlistiea. 
de lI oma é inimiga da Sciellcia torna-se u UI elemento dei de
equivale a corista r a lança de rio da sociedade, acirrando 0-
Enéas c investir conlra cs dias, semeando em vez de bons 
dogmas do RomaDismo. Sem germells. a maliria, a igno
meio. de dereza . ja ｮｯｾ＠ ultimos rancia, é um papel, que, 
reductos, lançam mão da sa- quand(l muito, pode ｾ･ｲ＠ uLili-

lis (então \'illa do Desterro) 
aos vi lle e doi d ias do mez de 
Março de i i(H, ás dez horas 
tia lI"ite tio sexta-reira maior. 

E;;liI coincidl'nch não póde 
dl'ixar de fazl'r em ｮｯｳｾ｡＠ alma 
algulIl"\ im(>rt':,s;jn, relkctindo 
!JUI'. ('111 (Iualllu ｯｾ＠ christãos 
rn\ol\'ldos 11 UM c.ommemo
r:1\',\1II os augll-los myslerios 
d pai. ão 110 H('.lcmpl()r, na.cia 
u OI ti I;;d pultl , q llt" Hei ao pre
cel to, do 1Jl\ ino ｾｉ｣ｳｴｲ･Ｌ＠ ha\ ia 
tle obs('1 var rm l(\d1 a r\ll'n 
ｾ￠ｯ＠ as duas principaes ,irludcs 
sobre que Jesus Chrislo ba>eá
Ta o grande e mage to o edi
rielo de . ua igrl'ja. Foi Ip.vado 
á pia bnptLmal pl'lo capilão 
.Ianorl t.la HOtha. ;clldo enlão 
(lalocllO ＨｊＧ｣ｾｬ｡＠ matriz o rcnl. 

-
José Antonio Braga e Castro. 

Passaram, e quasi sete an
DOS "em que rallasse, e já o 
ｾｵｦｊｐｵｮｨ｡ｭ＠ mudo. qualldo, 
､･ｾ･ｮ｜ｯＢＧ｣ｬｬｬｬｯＭｳ･Ｍｉｨ･＠ a arlicu
lação, começou a pronuncbr 
algnmas palavras, e em pouco 
tempo chegou a f,dlar pl'rreita
mente. rí!cupl'rando cm algun8 
mezes o que perdl'la em maio 
tos annos. 

'cus pais, ZI'los')s Da l'llnca
ção ti 'este filho, dl'l am Ih(' ptll" 
ｭｴｾｬｲ･＠ dI' prilll('ims ｉｬＧｬｬｲｾｳ＠ Jo
sé tI'Almeida: ｮＧ･ｾｬ｡＠ aula mo:
trou sUlllma ｡ｰｰｬｫＺｬｾ｡ｯ＠ c halJi
lidade, ganhando a arrri\iio tlJ 
cu mestre e cond ｩｾ｣ｩ＠ pulos, 

I'0rl] UI' já era ･ｾｴ･＠ !t'm (lO o 
liroclIlIo tIe 'uas \ ｩｬｬｮ､ＮＬｾＮ＠ As 
horas rrslaralll 

ca 
Sprla om aclo de arJrftliIIi 

patrloti mo e oma aqIo 
ra. ja I! lZeneroaa, se OI • 
do .CtU7. in .. coml'rebendeo· 
do a dt-lJncia 'lUe os separa d.J 
planalto em que oI' ram a soa 
｡｣ｾ￢ｯ＠ mllrali.adora e aluUfera 
ｯｳｴＩｬｾ￣ＨＩｾ＠ dollmpren,a Estado
ai, r1l'termilla Ｓｾｭ＠ o encerra
ffiP õI to da orncina onde ° 
impl inwm, . u,pcndendo a 1I0a 

pu IJlicação. Fal;<l1O i to, porqoe 
.enão a \'0 sas azas de lcaro 
s' derreterão no calor dal ana
ＢＧＬ･ｾＮ＠ amarranhando-se p"lol 
｜ｾ･ｮ＠ lo" con tra rios. 

::-..jam palliol3s ao menos 
um di:l. pala que não mais nos 
sint<lmo, ubrigado a ducllmen· 
ｬｾｲ＠ In 1I !litro o ｱｬｬ｡ｬｬｬｯｯｾｓｲｳＮ＠
1'1 i 111 1111 pda illt!lIcia . 

Em homenagem ao novel 
coll?ga A Fé da capital come
ｾｭｮＧ＠ hoje a transclÍpç.ih, do 
Almanãrh do E,lad,) de t896, 
da biographia do Irmão Joa
quim. em memoria de qoem 
inlitula-se ullla .ociedade ｢･ｾ＠

nelicien te em Flori.lOopolis. 
Por ｉｾｓＬＺＱ＠ hiographia o publi· 

co verá como se e caridow, e !8 
cOIl\'enc 'rá de que c,sas Iran
｣ｩＬ｣｡ｮ｡､｡ｾ＠ não ão mai de que 
uma quadrilha de ma:cates. _ -._ ... ﾷｾ｣｟ＭＭＭ

ｲｾｬ｡＠ tudo do riia t3, lleu-se 
II b::p!bmo da pC'luel ruclia Ro· 
salin:\, hlha de no o amigo 
Capitão Erne 'lo :\efe . 

eram applicndas a innoCl'nlel 
enlr:lcUllIlI ｮｬ｜ｬｾ［＠ le\alltava pe
quenos oralol'Ío e, entoando 
ｾ｡ｬｬｲ｡､ｬ＠ ｾ＠ c.\nlicl s em S8lhl 11· 
\llIlhos, ahi pellllaneria arrt:
blla(\o e e. ｵＮＡ｣ｩｾｯ＠ . do mun
do. 

Aos doze anno."\ d'idade ti
lIha ｣ｯｮＺｰｬｾｬｩ｜ｴｬｯｏＮｓ￩ ｕ Ｇ ﾷｩｬ･ｱｵ･ｮｯ＠

curo Illlcra rio, , txct'd('nt,1o na 
｣ｾ｣ｲｩ＠ pIa tndos ｯｾ＠ l'Olllpallhei-
1'0", 11 li I tio ｾ＠ li Ｂｾ＠ I: III goci
auh' lia I .. ｡ｾ｡＠ (\;1 rapltal. o cha
mllll I'ata ,ua 11)a. Oh! crm 
quI' ｣ｯｭ ｬｲＺｴｬＧ ｾｩｕｉＨＧｉＬｉｏ＠ não rol 
f(·ml'l'lltuo ,til.1 U.I' JU\( OI a (g-

1lI1\1ll" un a 1'1( ｉｬｾｾￜＨｬ＠ lán op
ｰｦＢｬ｡Ｚｈｾ＠ ｾＱＧｉｉ｜ｉＬｉｉｬｉＨ Ｌ＠ ｲｬＨＧｾｉｕ＠

, .. tia lImlfl 11 de
HU l ai. e 
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Foram paMlnho:: o ｾＨｬ＠ 50 
amigo Julio vIsta, concellua
do ｬｉｾｧｯ｣ｩ｡ｮｌ｣＠ d'esla praça, e 
• ua ･ｾｰｯＺ｡＠ a e ma. ra. U. 
lIila 'c\lInidl. 
ＭＭＭＭＭＭＭｾＭＭＭＭ

｜Ｉｯｭｩｮｾｯ＠ ullímo a orche tra 
I'{lllel) I cou na Ilonclinha, 

ｉｕｾＬｈ＠ onLle se (' Já lranfor
IlUllIlo em pa.seio publico. 

Ｇｬｵｩｴ ｡ｾ＠ familia' alli pas:;a
ram a t:lrde de'se dia. 

ＭＭＭＭ］ＮＢＬｾ］ＭＭ -
Pc le-Ilo" o no,'o amigo ca

pitão ｾｨｮｯ･ｬ＠ Illbdro que. em 
u n'lmc e de sua ex ma. f.1-

mília, a;.:radecamo· à loda as 
famlli .\. slla. ｡ｭｩｧｾＮ＠ que, tan
to em vi ｉｉｊｉＧﾷｬｨｾＧＮ＠ romo em au
xiliar-lb ' no' perin1o' de en
rermidlll ,. Ih," di,pensaram 
num'ro' I' Ctl Bi ｬｾｲ｡･＠ , st'n
do ｱｵｾ＠ hYPJlb'c m incera
menle a su.\ ratidão ao illu -
tre clinico Ur. Cpzlre arlori, 
que lanlo ' sem co' lhe pre
tou. 

A' 16 complelou mai um 
an 'lO o Ira ve" o Floriano, fiibo 
de no so aml 'o Galdino Ferraz 
M. Bran o. 

Qc 

Amanbã pJ. a o anniver"a-
rio ;da ganlil enborila ｾ･ｮ￪＠

ih' • dilecta filha de no.8O a
migo João Baroardino. 

o 

Fr.i nomeado ecrelario par
ticular dtl Dr. Lauro Muller, 
minislro da \"ia\ão, o nosso pa
trlCio. ｾｲＮ＠ Abilio de Oliveira. 

Q 'AnTA /:,'PI TOLA 

A' ua sautidade o grolesco 
e ra leiro formigão Pedro 

imo .. zic, 
Vou, revmo, e talentudo fra

d'!. coHocar· vos em po iCão 
sali faloria, elevando-vos do 
tremedal t:m Que jate. como 
um jar.are. 

A e la bora devo estar via
jando e por i 80 \"0 dou uma 
da de ai e \'0' largo duranle 
a minha au·enda. para in1e 
chuchurrear a p stagem verde e 
appetilosa para V. ameni ' ;ima. 

Creio não vos chamar de 
- ------- --- ... 
que .6 exteriormenle, ad'Jpla
I"a a carreira commerr;al. :\0 
poucos ao no em que se viu 
ｯ｢ｲｩｧｾｲｬｯ＠ a e tar oa loja, os 
(lIidado do negocio oão o dis-
Irahiam da pratica de na 
lirtude .. A Ili mesmo as eurcia 
com fen'or; ｾｵ､ｯ＠ quanto po
sUla era um patrimonio ja 
pobreza: a roupa que ua mãe 
lhe fazia para cobrir 'lIa nudez 
di IrllJU ia pelos pobres e, 
quando nada mais linha, che
gava a dar de. e mola a sua 
propria cama. 

Ainda hoje e, Llem po. soas 
que le'temunharam lâ{l decidi
do desin lere '. 

Muita. veze., c.lando só na 
loja, :l(lÇn:\ ' ou\'ia o ｾｩｮｯ＠ con-

o I1O'ARClAL 

prel I nem de hecanca, par
'I ne a i' o não me atrevo, ma, 
cllmo . revma. sempre ｦｾＱｉＳ＠
em ｲｾ｢｡ｮｨｯＬ＠ eu vos denom1Uo 
e ·clJibarro, ou chibo, CUJa 
Impenelr.bilidade com . con ,
litue um altenlado a Integri
dade phy ica dos elemenlos fi
mini'. 

Fradt!. Tu és um homem 
1'lIhado para crescer e , ubir, 
na linha por onde ｳｾ｢ｬｬｬ＠ O. 
Quixole. Inepto como 4lS, lorlo. 
com um alldar'Ínho de pede
ｲ｡ｾｬ｡＠ passivo, ainda has de er 
om grandt'. O q Ud deves fazer 
porem e ire ,'mbora, quanlo 
antes não aiuia le UPS:lO
Cam. 

Juncle com eu amigo 
diga· lhe que arrange cincoen ta. 

Choroso, vo ' a braça o 
J 6 e Ca ullo. 

CO;GRE O DO E TAOO 
-Foi apre.entado o projeclo 

orçandJ a de. peza e receita do 
Estario. Orça em . . . . .. , .. 
i ,22\: 00 000. 

-Colttr<1o projecl(} apre ell
lado ao Congrl' ｾｯＬ＠ que pede a 
creação de uma • u bvencão ao 
colle"io ã Jo é d 'e ta cidade, 
volou o r, coronel Pereira de 
Oliveira. 

•. . jo tirica seu volo di
zendo que julga cumprir um 
dever pltriotico, pois aquella 
cor poração não deve a bri r 
exce:>Ção. porque as excepçOes 
são odio as. E que por is o, 
si foram ｲ･ｶｯｧ｡､ｯｾ＠ lodos as 
lei que nbvencionavam esta
belecimenlos de in lrucção pa
ra a reahabililação do corre 
do E 'tado, e.a medida deve 

r ｾｵｳｬ･ｮｬ｡､｡＠ ale qll"as finan 
ｾ＠ 'i:e mo trem capa1.e para 
c,sas de pez.as. 

Cita como e. cmplo as medi
das lornadas pelos preclar03 es
tadista Campo alies e Murti· 
n ho em ra \'or ､｡ｾ＠ ｛ｬｏ｡ｮ｡ｾ＠ do 
Paiz e, finalmente, diz que, si 
não r ora e sas nece sidades de 
economia, elll1 .eria á lavor, 
poi que (\ collegio São Jo 'e é 
cou iderado rie primeira ordem 
no E' lado, e é da região serra
na, onde as sua relacOes par
ticulares e corumerciaes o Ii-

vidar aos fiei a acompanhar 
o anti, imo Yiatico, eleva,10 
pelo amor d'aquelle 'enhor a 
quem consagra \'a especial de
\,!lção, de.>lem brado de ludo, 
､ｾＬ｡ｭ＠ parara a casa e corria 
ao lemplo . 'ão era isto uma 
inclir.ação superlicial, romo 
ob rvamos em lorlos os meni
no' pelas olemnidade de igre
ja, porem um [enw intimo, 
nma rocação expre.sa n'aquelle 
vaso de eleição. Em lodos os 
domingos, á 1I0ile costumava o 
parocbo a rez.ar eUl procis.ão 
o terço de 'tl 3a 'ellbora, e o 
irmão Joaquim, ainda me mo 
que e the e enfermo, não 
dei a\a de acompanhal-o,cheio 
da m,is viva 

gam I)or laços indis ｾｉｵｾ･ｩｳＮ＠
-Foi um volo crIteriOSO, e 

por i (} damo. um vh'a ao \)e. 
nemerilo catharinoll'o corollel 
PerClra de Oliveira? 

O FI\AOE' 
Carla aberta aCJ Exmo. sr. 

tir, E rico C oelhJ 
Porque dil:llais, E,mo. se

nhor, a ｾｧｯｬｬｩ｡＠ desle polllc po
\'0 1.10 sequi",o da vossa ｾＧ｜ｉｩ｜Ｇ＠
vra 11l1l1111Osa e flamnll'jallte 
como a espada da ｊｵＬｴｩｾ［＠ ,ó ', 
a quem elle agrou o IIllcmc
ralo paladino da ｾｬｬ｡＠ IIbmlade 
espir; tual ?! , 

'ão otlvis ao ｬｯｮｾ･＠ o pIar 
de as aves agoureira q ue. ｡ｾｳ＠
bando, nctveg"m em cllrecçao 
á n05sa querida Pa lria! pre
nunciando-nos longo dias de 
opprobrio e de infindas amar
guras 11 

O clero nacional, victima 
indll[esa da guerra Sdm lregui\s 
que lhe movem essas ｡ｴｊ･ Ｌ ｾ＠ de 
arribaràd, e , PS {mlps b rras 
mendigns, .. dt'b.lh'· -t', t'8\0I'Ce · 
se, sem visllllllllrt> de t'sllerall 
ça rcde ,l1 nlora, nos IWl!ros er
ga tulos do ma is, ､ｬＧｾｲ｡ｴｬ｡ｮ＠ le 
desprezo e da mais abJccta es
cra vidão. 

O no'sos aspiranlrs ao 5,'1-

cerdClcio, machiavelicamellte es
corraçados pelos seus cal' ｩｲｬＨＩＮｾｳ＠
directores (gue fazem selecçao 
de pelle branca e preta!, .), 
pouco a pouco ､･ｾ･ｲｴ｡ｭ＠ das 
fileiras do sancluanuj e deste 
modo, com todo o geito, faz· se 
a ua u b ti tuição pelo ele
menlo ･ｳｬｲ｡ｮｧ ｾ ｩｲｯＬ＠ cajo pa S3' 
do é um tecido de inlrigas c 
vergonhas. o pre PlIle um in
faliga"cl trabalho de ｾ｡ｰ｡＠ para 
desacreditar o cluo nacional, e 
o futuro erá o desnrestigio da 
religião e da I'atria. 

Sim; o :!05S0 ｾ･［ｮｩｬｬ｡ｲｩ｜Ｉ＠ di.>
cesano, oulr'ora abundante 
vi vei ro dI' sacerdotes illuslrols 
pelO lalenlo e \ÍrluJes, dos 
quaes alguns ainda hoje ｾ｡ｮｴｯ＠

.. difiClm e ｯｲｮｾｭ･ｮｬ｡ｭ＠ a Igre
ja brazileira, ler:!. em breve de 
fechar a sua portas, tama
nbo é o horror qUI! tem a mo· 

tição d'estes aelr, con\'t'lIrelam 
a seu ral de qll tl elle linha 
com plela ｮ･ｧ｡ｾ￣ ｯ＠ á vida com
mercial, e a inslancid d<> pa
rocuo e algufl de seus amigo ', 
que lhe ponder:lram a vocação 
de seu filho ｰｾｬｯ＠ estado eccle
siastico. não duvidou conc, der 
ao irmão JoaquIm plena liber
dade para abracar a profis, ão 
que lhe aprouves,e. ｅｾｴ･＠ dia 
foi o maior para aquelle vir
tuoso jovan, e lendo • umma 
devoção a Maria Sanlis ima, 
sob o titulo de Ser.hora do Li
vramenlo, 100l0U conla do ora· 
torio. que Seu pae fez levantar 
com e.la in rocação na ca a rle 
sua rc.idcncia, fazclldo ｾｬｉｮｬｬＭ

dtl ti,· li ｾｬｉ｡＠ dllltl 

XIII, e ilItIUI,1 
ｉｬｭｾ｡＠ roud 

ｾｴＧｬｬｨ｜ｬｲＮ＠ l' inft rlur a 

1l1'1a au ... a h'i de t3 

Ut' ft'iI"; a'l"tllle • 
çatlas a. gargitlheira 
veira, foralll 
n lwsamell te Ih con 
Olldr fi uiram toda 
da ｬｩ｢ｾｬＨｪ｡､･［＠ nós, 
dlJrllrClS I/(1)lllcel e d 
w:"r'cçwl 0I'lWa,1Iu,na._ •• 
JlIllgitlos aos loucos 
de um CeslLr caricato, 
de barilCo e cUlelo, 
ｾＬｬｉｉｳｰｵｲ｣｡＠ c esma!!a I 

Abandonado :l ｾｵ｡＠
te, qual naufrago sem 
ça ;:Ie ｾ｡ｬ｜Ｇ｡ｲｮ･ｮｴｯＬ＠

pela lorrclIll' ca OIlah 
tud" I('\a lIr Yencida, o 
nacional a ppe 11 a para o 
accendrado patriolismo, 
Lle qUI', fiel ao vosso 
passado. levanlareis n ... IIA 

alarma, oppllndo-vos com 
da< as Ｈｴｬｲｾ｡ＺＺｬ＠ rio VCl'.O 
l:denlo e IlIqu .. brant<lwl 
rlt'r á in\lI , ;-10 Ｈ｜｣Ｌｾ｡＠ /!tgl/lo 
IIIl111L' IIe. clelnll ､ｵｾｮ､｣＠
do: o,; povo; da cuUa e 
1lH'1It.\tla Europa. 

POrl ｾｉｩｬｵｲｾＬ＠ direis 
ttndt' 110 . . lio .:lo 
'aciollal defensol es 

\ o sa clas"e ? 
Ct'rlo, E imo. senhor; 

a p di! ir(/ . q IH' ° 1 "",(,um •• 
em tlllllare,; da ｃ｡ｾ｡＠
lev,' 1am bem a hallíli(jad,e 
u[[orar as U<lS mais 

e sinceras conviccOe3 ... 
lr'ora; além dislo, cheios 
honras e distincções , elles 
se tllgl?m tle baixar das 
ras o ., para oUl'irem o' 
1,1I11t'lltJS de ullla classe 
e lão de,prezada, 

() da noile, da sepu 
ｰｵ Ｌ ｪ ･ ｾＬ ｴＧ Ｑｬｉ＠ 1t',;(lIgi r os ';q 

ｾｉ･ｬｬ､｣ｳＮ＠ os Thomaz Pompeo, 
João Manoel e outros 
da palavra a nossa vicIo ria 
ria cel ta; porem,.. os 
não voltam I 

E o vosso chefe , aquelle 
no I'OSSO senti r, o 
Santo 1JOZ para n!Jel' a 
(lllmi nense ? 

Exmo, senhor ... dizem 
en lend idos que a ladeira 
ConCClção c o Cal vario d('s 
dles ! .. , 

Aceilai, pois, nohre e 
ｲｯｾｯ＠ lu lador a ､ｾｦＬ＠ "I da 
lI;l,c lalllla ｴ［ ｡ｵｾ｡Ｎ＠ ljuc é 
bcm a do 110 .. o caIo 
nus '1 "') ｉｬｃＧｾ＠ ｵｲｧｬｬｬｨ｡ Ｑｕｯｾ＠

I'OS,O i IIllãos, gr:\ \ a 
\'o.so nome .'m UIIl alIar 
e dc ameI', que c O no -o 
cão ctt'llIalllente .1/l1" 

ｹＨｬｾ｢ｏ＠ patlicio e 
dor, 
Parl,'e Jo é 
mento, 
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de tralar da Ｑ｡ＱＱ､ＱｾＢ＠
rle sua razenda, 

;nhado de sua ｾｰｯＳｉ＠ o DOI

amigo capm. João Pereira 
camargo. 

Para a su, razenda, com a 
. familia, segniu o preela-
cheIo-republicano Coronel 

lIamos, Supt'rlnlen-
MUlliripal. 
hem com a Exma. ra

rclirou-st! para sua casa 
campo o Sr. João Francis
ROS,l r mais ｯｾ＠ srs. 1I0rten
C 111 1<11 go e ｊｯｳｾ＠ tio Oli veira 

ｃｏｾｔｉｉＧ｜ｃｔｏ＠ OE :\UPCIAS 
COIII a ,yU1 palhica JllUe Am

ina Vieira Hamos contrac
ca.;amelllo o distincto mo-

.\lberlO Vidal Hamns. 
QC: 

OIHECTOIIIA DE TEnRAS 
Foi nomeado directM da di

ria de Terras o sr Antonio 
Barroso Pereira e agente 
diiitriclO. que é o 6', o 

. Jacintho Antonio MaLtos. 
• ,;:a c 

ｾｉｅｏｉｃￃￜ＠

Na frcguezia do Painel teve 
r no rlia t:í a audiencia de 

ｪｉｉｓｾｬｉ｡ｦ ［ ｡ｯ＠ dos ｴｲ｡｢｡ｬｨｯｾ＠ divi
fazenda de S. An to

das Ca vei raso 
Ｍ Ｍｾｾﾷ ｯ＠ ... c _ _ _ _ 

SEIIJA CASTIGO 7 
Nos diarios loraes lemos em 

bl'o ullimo o seguinte te
llIa: 

• IJLENOS AVREs, 3, 
Quanrlo pronunciava um scr

contra o divorcio foi ac
cLido de VIOlento ｡ｴ｡ｱｵｾ＠

parlro Gonçalo Segovia. • 
Si se ｌｲ｡ｴ｡ｾ ｳ ＨＧ＠ de um anti

ou li n o- pensador a 
btl"rio lIão se farlaria de her

fJue era um C11sligo do réu, 
como roi um tonsurado a 

lima do atallue clles Icch)
ｃｵｩ､｡､ｯ ｾ ｡ｭ｣ｮｴ･＠ a boc-

Mas uós rrgistramos o lacto 
explicaremos quaes as causas 
ataque aOl> nossos Il'Ílores. 
ue a missão da i m prcn sa 

gamOl preflar 

ouoea yell tini'" 
menagem á memorla do pml
leglado poeta-Iocoo&elta,el
meotl! uma gloria ,.rarla do 
Estado de S. Catha 

-

ｾＱｬＸｬｎｃｉｾ＠ IIn ....... '" 

Um. bor. d q .. o lfou ,... .. "'a. 
Um fn.taote Ilquer, lIaI ,6 minuto 
u .... ta .. qUI ｍｄｯＭｾ｡Ｎｯ＠ luto 
BoY61'11 1010 o.ta morada e .. ta. 

Tu" pNlê.Dca d"cad.a 'Nta 
Par' tud. torllU' claro. Impollo\o . 1 0 

N:\ tua u • .",I", da ad,tada ete.to 
O pran&o ,"6 •• pra.de • .que I" .rru ...... 

Secreta. , lU'" •• 1ancolfu 
Rt nadal Da N()It. dOI me .. cUa. 
v .... para Jaha , I ...... I' appro.x.t..uto. 

• Ul $Oh c ... , DOI o'JectDI em 
Um IIntjmeoto q .. 111o , d..a Terr • 
• 'lU e .. mudo ' l oefAbo 'YO. telÜudo. 

M AnTIGO 
I\ecrbcmos do visinho estado 

do lIio Grande do Sul, desti
nado a ser inserto na parte 
relribuida do nosso jornal e 
cuja publiclICão nos roi pedida 
in si Ｇ ｴ ･ ｮｬｾｭ･ｮｌ･Ｎ＠

C(Jmo as nossas coltlmnas 
deverão ficar a disposição dos 
ｮｯｳｳｯｾ＠ amigos que della pode
rão se servir na sec,ão cCon
ta-Alheia. e como nenhum 
motivo nos impoe a recusa do 
bem lançado artigo, daremos, 
no proximo numero á publici
dade. O ancto .. do arligo, dis
dincto patricio nosso que mui 
to ama esta terra, de espirito c 
cOl':lção. pediu ·nos acalorarla
mellte e visto que lemos uma 
secção retribuilla e franca, pu
blica lcmos o seu artigo. 

PAOIIE LADIUO 
' o Brazil U1'uguay, de San

to Eugenio , encontramos a se
g..tinto noticia, que o collega, 
por sua \'Cz reproduziu do dia
rio El Dia, de Montevideu: 

Pal'iz 4.. Todos os jornaes de 
hoje se occupam com minuci
('$05 dõlalhl!s de um escandalo 
que teve como protogonista o 
viga rio de Rogc ' sur-Matz, de
partamento de Ois6 de nome 
Mlllel. 

cA eora nlo ettá na dnela, 
está .,0 badalo. Ab. I lra<lo de 
uma liga la 

.0 badalo da ,'"ela do rra· 
de já passou á celebridade: 
cuzerro e lintte-dols bada
los ... » p'a (ente L ... " 

.Em petulancia e asneira 
nlnguem ganha (J damnado do 
Irade. Está merecendo uma 
medalha de sola com passador 
de dobrados .... 

-Breve teremos uma noticia 
de arromba: O chpfe-retlactor 
jogou a saia dp lwgio ás ｯｲｴｩｾ｡ｳ＠
e sahe por ahi ｪｯｾ｡ｮ､ｯ＠ CUPI)

eiragem, cantando-não sou 
ｲｲｾ､･Ｌ＠ não sou nada ... 

E cntão não será mais Sim ... 
zig (ate faz mal aos nervos) 
Eh, eh, saa cinza! .... 

Biapo Vl1. 

ANACLEO BAPTISTA JUNIOR 
Re 'Ideu a alma ao creador, 

no dia t5 do corrente o Sr_ A
nacleto Dias Baptista Juniol'", de 
longa data aHligido por mi
naz enrcrmidallc. /l (lO psto tra
balhador, bondoso, probo, o 
lallecido )1aixou ao tumulo ro
deado da consideração de quan
tos o conheceram. 

O finado exercia a proli são 
de ourives, era tenente da 
Guarda Na cional e represclttoll 
a classe operaria no Conselho 
lIIunicipal do quatriefinio 
passado. 

O en terro te,c luga r na 
qC:lrta· reira, Lambem ás to ho
ras, com loda a pompa, falcn
do-se representar o Club I'ri
mt'iro de Julho e a loja -Luz 
Sl'rrana. de quo erasocio, com
parecendo esta sociedade incor
por2da e com a sua banda de 
JIlusica, que locou dUlante o 

trajecto sentidos funeraes. e 
orando no cemilcrio o ,r. Dr. 
Americo Rabello, oródor ､ｾ＠ lo
ja, que leu o elogio f\lnrbre do 
aandoso finado, que adlanlel 
piJblleamos. 

mesma lojatomoD loto por 
\rt8 diap. hasteando ella e o 
C1ub o seu pa,ilbl\l a lOelo 

ｾ＠ VllIA R lU ｾ＠ 10 a 1l1li8 

ｉ｜ｩ･ｵｾ＠ emJs irmJor. 
Cada dia que ｾＮＮＮＮＮ＠ " 

cabalmente nos mostrar a 111-
sigllilicancia do nosso ser, Da 

vida ･ｰｨ･ｭｾｲ｡＠ qae ave.e ... 
m03. !\','J J 

Já não ＡＧｘｩｳｾ･＠ O ntmQ p,l"Ilií..th 
irmão Anacleto DI s Ii .... ta 
Junior, que duraD\8 a Ida 
sou be collocar -sa na l'QIiçlo 
de cidadão conspicuo. .mlgo 
leal c !!ltremoso pae de laml
lia. 

A sua cxi tencia foi ｳｴｭｾ＠
pautada pela ('strada escabroza. 
pon'lJI tliglliflc:.Il.lc1ra do deter. 

EII bon de erlur.ação parca
lllas de um CllraçAo ･ｬｰｾｲｬ｡ｄｯＮ＠

o que symboliza'il a magDi· 
tuJe de seus seo&imeotos I 

lJeixa 1;1 mil ia numerOla em 
slgn;licalho e ladG de pobftu. 
p;ll em em r!!tom peOA dei"a 
lambem om nome sem maea
la, como um galardão aOl O
lhos que vêm de o substituir. 

Luctuozo acontecimento es
te que no congrt'ga; pt'lIIdo 
crei'l! ('nvo! I"e, nosso coração, n9 
/II UlIIC ll tu angu. lioso da se!"ra
;:ãn de ｮｯｾｳｯ＠ irmão, que sem
(Ire firme Illo.trou-se Da graD
li ioz;\ conq u ista da Iibertaclo 
de no!- ｡ｾ＠ COII cielH:ia3 I 

De luclo :e reve tem u cot
IUIlIlIaS de nosso templo, de
Vlo l'D lltlo a pcrda d'r:ile irmlo 
infatil!:ncl, que aS.idoo com
I" idor ､ｬ ｾ＠ , ellS de\wes. na 
(ki . on de \'ertcr de seul 011101, 
lJ ma !agnrua t1 (,olJlp;!lilia 
que, cnJII o roratão ｲｵｩ､ｾＮ＠ ｉｏｲｾ＠
friam Ｚｬｉｬｧｵｾｬｩｯｺｯｳ＠ ()s revelei tia 
Sllrte ! 

Ergue -te. ａｬｊ｡｣ｾ＠ dI-
zer-lIos que a ｉｬＧ｡ｬｩＮｩ｡ｾ＠ Da 
,ida tia I'lernidade, e qae o 
I11Ullllo tl11 qut' ＬＱｾｉｕｬｏＧＬ＠ olo • 
mais do que \lOIa iJlUiAo r 

DI' lã dI' In 1111111', jUlIlO IW 
S \lI' fi 11 (I A I tlJlI('t'to do .Di.r-
50, IIl{a para ｮｾＬ＠ "ra { '. 
t.Iocidada nU$a "'''0 
mos ba ｬ･ｾｦ Ｌ＠ por 
acro a n le c!e ｩｬｯｾ＠ Ｎ ｾｾｬｴｪ＠ •• , 

ti pa vi 11110 rfi!'n ... 4. 6Ia 
dade I 

IIdS trai,", ｾｨｴｦ＠ tqlt 
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,,1Im1lS acompanhar até a uRl
ma morada o nosso aaudolO 
Irmlo ｾｫｯｬ￡ｵ＠ CasAuly, e hoj!! 
noumeote voltamos em acom
p.n!Jawento ao corpe inerte e 
frio de nosso irmão Aoacll'to ! 

'Que a vida é transitoria Ilun
ca nos d']vemos esq uecl'r, po
rem rezignados su pportemos as 
I'hag;ls quo se abrem em nnsro 
ｉｉｾｩｌｯＬ＠ com a mesma rezignação 
1'0lU quo o Nasareno inCrenlou 
o soCCrimento 01 a morte no al
to lia Calnrio. 

Cuncmos nossa Croote im
paledcclda, e elevemo.> uma 
prece ao Senhor do,; MU!ldos, 
(Iara que Das dobra!' de . sua 
purpurea tuaica ampare e pro
teja a este nosso q oerido ir
mão. 

Acreita, pois meu irmão es
tas pala \"fas, como homen3l;em 
:1e verdadeira saudade da Loja 
»Luz Serrana.» 

ＭＭＭＭＭｾＭ

JOSÉ CASTELLO 
I'ara Santos, Estado de S. 

f'a ulo, onde na tratar de io
teresses seus, seguiu o redactor 
chefe desta folha José CasteHo 
Branco. Segundo nos commu
tJicou, dias antes de sua parti
da, pretende, na volta, traz.er 
novo material typographico, 
com o qual reformariA esta of
licina, afim de augmentar o 
(ormato desta Colha. Galeroos 
,'entos o condulAm e que breve 
tenhamos o prazer de vel-o a 
testa deste jornal que por elle 
foi creado, por elle tem sido 
mantido e por elle continuará 
na linha de coaducta que, ao 
nascituro por elle [oi traçada. 

Acha-se nasta cijade com a 
E .. ma. família o nosso amigo 
João Doutel de ｾ＠ Andrade que 
,'cm consultar com o Dr. Ce
zar Sartori. 

. : 
SUPERINTENDENCI.\ 

Está no exercicio do cargo 
de Superintendente Monici pai, 
o nosso amigo Major Cidade t· 
substituto. 

NA ITALIA 
ElIraordinaria Impoueocia 

tiveram em Roma os funeraes 
do general Mellolti Garibaldi, 
realizados no dia ｾＵ＠ do mez 
passado. Ianumeras coroas co
briam o Ceretro, destacando-se 
pelo tamanho e riqueza as do 
rei Victor Manoel, da Repu
bliea Franeeza e da familia do 
fioldo, 

O certejo revestill-se dI! gran
diosidade, raras vczes vista, 

noLando ·se no numero'o acom
panbamento os minbtros d.\ 
guerra, marinha e justiça. os 
subsecretarias do Estado Hon· 
chelti e ｾｊ｡ｺｺｩｯｬｬｩＬ＠ e as mais 
altas patentes do exerciLo e da 

'armada. 

l 
Mais de tOO sociedades, com 

os resp!:ctivos ･ｳｾ｡ｮ､｡ｲｴ･ｳＮ＠ fi
gu ra vam no corteJo, a que se 
incorporou multidão immen-
sa, 

TodOll os joroaes da tardó 
assignalaram a commovedora 
grandeza da cerimonia, 

O numero de pt:SSl03S que 
visitaram o corpo de Mel!olli e 
calculado em t20.ooo . O livro 
de presença accusa a assigna-
tura de 80.000 visitantes. , 

Menotlí era filho do grande 
Garibaldi e da nossa patricia 
Annita Garibaldi, e grande 
maçon. 

NA ａｒｇｅｾｔｉｎａ＠
Um violento terremoto ､･ｾﾭ

trniu torla a parte velha da ci
dade deMendoza e a mais parte 
da cid atle no va. 

Os prejuisos são collossaes. 

PU BLlCAÇOES APEDIDOS 

DECLARAç.\O 
Candido Loureiro do Àrnaral 

declara qUI! d'ora em diante 
pass'l-se ha assignar Candido 
Batalha do Amaral. 

Lages, t 7 de Setembro de 
t903. 

<AO PUBLICO» 
.R ELOJOEIRO' 

O abaixo assignatlo commu
Dica ao rcõspeitavel publico des
ta ciJade que acaba de esta
belecer uma bem montada re· 
logoaria na rua Marechal Iko· 
doro, em casa da Sra. Viuva 
Góss onde pode ser procurado 
para os mysteres de sua pro
fissão. Promette modicidade de 
preço e maxima perfeição nos 
trabalhos. 

Pedindo a protecção do res
peitavel publico garante a mai
or sa Iís[ação a lodos que o 
procurarem. 

Lages, t2 de Setembro de 
1903. 

Irineo Gouvéa. 
o 

MACARR ÃO LAGEA;\O 
Amarello em K: 2000 

c c cai xa t:"i0 .. 

Macarrão branco em caixa 1201) 

• c K: t60r 
Proprietario 

Antonio Adolpho Waflrick. 

\, 

CLUB /, DE JULHO 
E mprpllimo Sorial
-.' CH.\MADA-

De arde 111 c/o sr. COl"ll11cl 
Pn'sidrflle cOl/I'ido os SI'S, ｾ｣ｩｏＤ＠
accionistus lioCI!Lb 'o de Julho a 
ell ,,'UH1}l com u impm'ta7lcio. de 

mencionado encontra-se 
rias para sara tarias. 

Jose 1'0ssÍlllluio Ile 

Niin ｃ ｬｦＧｾｰＺｬＬＮＩｬｩｬＭｓｬＧ＠ I','epita 
20S lias !'espectivas acçoo. fiO fa,'lI, 1I,\'lh I' !leIO 

p1'UZO de 30 dias a contm' d'esta I pn'(ld r,ldos l' ､ｲｯｾ｡ｾ＠ fiad .. 
dttta, !la /,ónna do di,<pnsto na 
,'es .. cctivu lci do elllp,·e,'timo. lj UIJI II "nel" ôeJ:l. Sc!D<.!o que 

" propri, lario (, Il'vaelo ã Uzar 'l'hesol/f(U'I'a do Club" de tn Dl"chla Ill"lo :lbnsr rie 
JlllO, /5 de Agosto de /903. não ｾＬ､｣ｬ｡＠ I em ｾｬｬ｡ｾ＠ contas 

Julio Augusto da COlta. muito ali ligas. ａｶｩｾ｡＠ para 
Tlie801'eil'o. tal' decepçõe5, e para que 

" ;ao ( 

JI 
JOSÉ POSSl DON lO 

EstabelecíJo à rua Corocel 
Cordova com sapatafia, acaba 
de recolber de Porto Alegre um 
variado e completo ｳｯｲｬｩｭ･ｮｾｯ＠
de calçados, couros finos e ou
tros artigos pertencentes ao seu 
ramo de ueg<'Cio. 

Esta casa vende exclusi.a
mente á dinheiro, mas ofIerece 
aos seus freguezes os preços 
mais vantajosos possíveis. 

Botinas de bezeno francez, 

á ponto, para homeós,' 208 a 
2. 000. 

Idem de bezerro setim, a 
ponto, de i8 a 208000. 

Idem de bezerro nacional, a 
tornos de t 2S a t3 8000. 

Botas de couro da russia de 
ｾＲｓ＠ a 258000. 

Idem de Vaqueta (cano duro) 
de i8i a 208000. 

Idem camperas de tU a 
168000. 

ｓ｡ｰ｡ｴｯｾ＠ de t8S a 20SOOO. 
Borzeguins dI! t8S 11 208000. 
Sapatos de Yaqueta de 7. a 

88000 . 

Ditos de lona, para senhoras 
de 78 a 8SOOO. 

Savatlnhos para criano;as' de 
todos os taman hos, de :lS5oo, a 
ft.S500, 58 e 68000. 

Cbincllos fin os para senhoras, 
de 3S500, 4.8 e 58000. 

Ditas de "aflue !.1 a 28500, 
ditas para ｩＢｱ ｮ ｣ ｮｾＬ＠ a 38500 
Botinhas finas para senhoras, 

á ponto, com Salleil'a, de tU a 
168000. 

ditas amarellas, de 10 a 
i 2 '000. 

idem idem de 78 a 88000. 
Âlem J lurlll 011 :mlo ｊＧｾ＠ l:i 

guem allegue desconhecei 
mt!dida. ｖ･ｮ､･Ｍｾ･＠ só a d,inbe •• 
TO a pleço resumidissimos. 

ｌ｡ｧ･ｾＬ＠ H de Al.lril de 1901 
Luiz d' Acaml!Ora. 

o 

CLEMENTE HALMITZCH 
CANTEIRO 

Esculplura em perira 
ConlinUf.m sempre esse es

ｴ｡｢･ｬ･｣ￍｬ Ｚ ｮｾｮｴｯ＠ pl"Ompto á ｾｸ･ﾭ
cutar qualquer ･ｬｾ ｣ ｯｬｬｬ ｭｾｮ､｡､･＠

sua arte. 
MARM ORE 

Tem em deposi to pedra mar
more pa ra Icltreiros funebres, 
e faz ror rreço modico. 

O propriclario da cantaria 
suppra proml'Lte fa7.a tudo ｣ｾﾭ
ｰｲｩ｣ｨｯｾ｡ｭ･ｬＺ＠ 11', colloca nos seu. 
lugares, e tudo pelo mais ba
rato possÍ\'el, com tanto que ó 
fTeguez leve o dinherl'o. 

= o 

I ｭｾ￪Ｚｔ･＠ $arfori 
• M EDICO-OPERADOR , 
, Furma ,lo pela ｕＧｮｩＱＩ･ｲ ｾＺｩ､｡ｾ､､＠

ｾ ､･＠ Padlla (Italirl) com d 
mma legctlisado pelo X1II0.1II 

!\iConsul Geral do Braiil, 
ｾｳｩｬｩ･ｮｴ･＠ em Roma, e 
!lllllel'itissimu I !lspectoria 
,#,I/ygiene do Estado de ｾ｡ｮｴ｡Ｎ［ｲ＠
lbCatharina. 

m Oito annos de pratica 
mHuspilal Maior de Pad ua 
mUa), de clinica med ic!o e 
mrurgica. executando onD" _" 

l
eões de alta Clfl"urgia . 

-Cura radical da 
pelo methoc1o do Pror. 

msini, adoptado ｮｾｳ＠ cli nicas 
IllhospíLaes da Ilalia, rariz, 

lim, Vienna. Ne\\"- York, 
enos-Aires e S. Paulo 
zi 1.) 

Ｍｏｰ｣ｲ｡ｾ･ｳ＠ obslelricas 
moleslias do 11 11 ' 1"0 em !irral 

-Cuia r1l\l ll.1a da SY 
LI com Q methüdo do 
Searenzio. 

MEDEClNA GEHAL 

Pede ser procu rado 
ｾ＠ f'l l, Illl al"Ía d'ACAMI'OHA 
ｾ ｉｉＢ＠ ｾ ｬｉ｡＠ pl"oJlria rcsidellcia 
R ｮ Ｇ･ ｾｬＮｬ＠ cidadt!. 

ＮＺＮＮＮＮＮＮＺＮＮＮＮＮＮＮＮＺ［Ｎ ｾｵ｡ＺＮｊ Ｖｩ［ＡＮＮｉ｟＠

ca 

cc 
de 
ag 
de 
ta : 
do 
de 

aI! 
da 
No 
epl 
vra 

no: 
ohl 
de 
tOI 
ter 
agi 
tel 
ja 
te 
Já 
las 
no: 
111'1 
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